
I 

\ 

* * 4 

V AH NO IH 
Jilliiii im iiii'M^w^^iw II n niipi j n ^ 

.v r ^ G M t f l i U 

1SÜMEU0 62 

Publica-se uma vez pôr semana, \ 
? ff r • * \ . I 

Por .anno . 
Por semestre 

GfflOO 
W 0 0 

pKASÊà bâ^ -UA 
I111 r I» PIM»s» i « * IH P J5 

•'7 • j ' , 
® 4ï.t;<iiito CRKKîENTB à 5 ás 10 horas da'manhã". 
O . jni íu A ás 0 horas da tardo. 
© .'qkarto Mtn íoante a 21 á 1 horas,da inanírô. 

Sova \ horas da * roanUa. 

Folha avulsa * » * • * #200 

'IL ri-'-̂ jy iZ'iLJï'Ttrr 

t' , .r» /: * > * i 
DTA8 SANTÍFIOAim 

15 

As pul>IíeH<;í?írti do mtotTHMinp&rtiCftlA«? i 
serXa feitas por ajuste« Pafjt ^cnw^lp^-
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O s e a t h d l e i i s e » s i t u a ç ã o . 

«Ninguomtôm o direito decollocár-
superior á^^circumstancias do mo-

mento. £ menos o tem aquelies que 
trazem o estandarte de uma idéa ou 

umpínrtidtiL«...... .. '"-K..-
Nâo é isto uma política de ogporiu 

nismo ou mesmo de opportunidati*. 
Kqsta polítio^ ó sempre > interésae 
eu 4 pftixlo o prm^ipál raotÔr . A fle-
xibilidade de caracter dos inditidoos V - > 
i a prítáeirâ qualidade para o süccesso , 

'Ào contrario, na politica imposta 
pelas circumstanciasj cada um esguar-
da o seu caracter, mantêm os seus 
princípios e as suas crenças, conserva 
bem alto o seu estandarte. N&o ha 

* 

motivo para capitulaçSee de consciên-
cia 4 As circumstancias equivalem sò< 
mente a pma dificuldade que convém 
wncer (ela eoi^mpcunaçlU). 

Em verdad^ esta attltude de um 
partido traduz somente um acto de 
prudência e^de sabedoria, significando 
ao miesmo tempo que elle nSo possue 
ainda a organisaçSo ou a força precisa 
para destruir e vencer, no súbito mow 

mento, aquella dificuldade, Seria um 
esforço esteril tental~o; seria mesmo 
edtpôr a causa a um sacrificio pre» 
JudiciáL 

Sobretudo,, um partido novo, que 
ainda ptto tem conseguido aggrqgar 
naforai e logicamente os seus elemen-
tos, ver-ap-ia arrastado àv ruina comple* 
ta, se cedesse a' impaciências apaixo-
nadas ou á illus&e» inquietas. A po-
litica das circumstancias occulta mui-
tas vezes utua transição para a traes-
fomaç&À solida e completa, quando 
antexiores acontecimentos tem d è s ^ 
gregado artificiosamente individtaos, 
cujos princípios podem ser reconduei-
Jòe V unidade por f&$a de àoctfteci 
vneâiòs contemporâneos, medfaàte nkna 
nóbref perinütá dé intuitos sinceros. 
Em geral, sXo os odios e outras i«ás 
paix^a oa únicos obeUd|los aJ cp*ftv 
terniw^to* JOsqueenr, peHftnte$ *o 
imilBiirtn" rritii (i, velboe reeeotiàientos 
é c<—iflbsr para um aruruu ue ^iiUs, 

e tSúicawente. - r. -
Nâo é o caso <b u»oj| ^cmyeraãò, e 

menos ainda de uma abjurado : fac-
tos, Embora cOtatmrioa aos princípios, 
nã(T Êiío sunâo coriYpresscíós impostas '̂ fV J ' ''! » 
momentaneamente a* natureza ; os in-
divi^uos, segundo a sua natural tçn~ 
den^ia, voltam a' sua respectiva esco^ 
la pblitica muito rn^is dedk?adoHy por 
isso mesmo que cessou a iltusao que 
até éntâo os prendera a' aquélles mes* 
mos factos, 

tfêmos agoTa mesmo o exemplo de 
Bimbark* Na illusSo de consolidar a 
unidade allemâ, repudiou os conser-
vadores e perseguiu os catholicos; e, 
ale^a disso, commetteu o erro ainda 
mais# grave de manter essa tai poli ti-
c% auxiliando dentro e fÓra do seu 
paia os revolucionários. O Impera-
dor Guilherme e a sua dynastia ja são 
viüfciüias do erro de seu primeiro mi-
nistro; o fogo ateado para anniquilar 
a verdadeira politica christà devorara' 
â moparckia ê  destruirá' a 
AUe&ianha. 

Hoje volve Bismàrk para as filei-
ras conservadoras e quer um acordo 
coBÍ os catholicos ; porque os attenta-
dofr̂ iáoètèa o Imperador Guilherme e 
a < vasta organisaçSo européa do socia-
lismè patentearam o íado precário e 
perigoso da sua anterior illusSo, mos-
trando que elle nSo trabalhara senão 
para resultado muito diverso do que 
estava no seu plano politico. 

Evidentemente Bismark cede ainda 
uma vea ás circumstancias; não ope-
ra, porem, uma conversão nem faz uma 
abjuração, porque, na realidade, elle 
nSo era liberal nem progressista; vol-
vendo á escola conservadora, e que-
rendo um acordo com a Santa Sé, 
presta homenagem ao principio de or-
dem* que ó o único meio de salvação 
para os povos. 

Ha, pois, actualmente na Allema-
nfife, uma crise politica; a transfor-
tni^b solida" e completa vira9 natu-
ralmente, porque o inimiga com mum 
impSe a harmonia de vistas e a uni-
dada dos intuitos. 

Não sabemos se Bistsark poderá' 
sotaNtâver ao sen novo plano politico, 

duras e cruelissimas decôpç3cíj? o pa 
triotismo acortselharft' á todos os ho-
mena de oi^ém e- de fé a aggrôg&çâo 
para a victoria, sem c ogi ta re ta no s 
motivos que .anteriormente os dividi* 
ram, -

Os estados que ora constituem a 
Âllemanhã, o todos os outros paizes 
da Europa, terão egualmente reconhe-
cido, no meio de taritos desastres' que 
Telles poderiam ter evitado, o erro de 
combaterem a Egreja e a salutar in-
fluencia do catholiçismo. 

Se>o liboralismo tem occultado até 
agora 4* garras, prestando-se mesmo 
algumas veses a vigiar e a guardar 
honestamente o rebanho, não tem obe-
decido senão a' lei da necessidade; 
hoje, porem, depois do lisongeado pelos 
reis ei installado arrogantemente no 
governo dos povos, até ao ponto de 
constituir prisioneiros esses seus reaes 
amos, sente-se forte, arreganha os den 
tes, e assalta aquelle mesmo rebanho 
cuja guarda lhe fôra confiada! 

For isso pensamos que, cedendo ás 
circumstancias para um acordo com 
os conservadores a bem des grandes 
principies de ordem e moral, afim de 
assegurar a victoria, ou ao menos 
augmentar os obstáculos no caminho 
da revolução, os gatbolicos praticam 
acto de sabedoria ; por quanto a luta 
contra a situação inaugurada em & de 
Janeiro, cujo programma é o casa-
mento civil, o cemiterio sem a fyenção 
eccUsiasttcaj o ensino sem religião, o 
Estado sem Deus, de quo ja é fiadora 
a abolição do juramento, oa aproxima* 
ra' necessariamente, identificando a 
todos no pensamento de combater sem 
reservas um tal e tam perigoso pro-
gramma. 

(Editorial ua JSentinelta de S* Paulo*) 

A mesa^ficou hssííu àoitipesta : 
Presidãn tè— J oào Ca rl«s Wánffetf 

ley— Substitutos— Matwl Lírts 
das, caprn. Joaquim Bezerra de AVtflfc* * 
jo Cavalcantî  *u!f. F»tínoÍBd\v - Jàstif 
niano Lins Caldas. ^ ' r fifi 

Mésaries^tent.1 coi-1. Thontaz José 
de Scjna; Torquato Au*ust(\ de Oliví^f 
ra Baptista, capm. Lúir ;Í?orreia 09 
^raájo Pintado a í^iíro Sdares1 de 
Araüjo. 1 

Supplentes—JòSlo Vicente da Fj 
sêca, caprn. Luiz F/accfeao áe 
[o bicado, Minérfino liio^ J^ándeW 
e alf. Jósó Gopes da Ámorihi • J a á i ^ 

i • 
• S l e i ç á « ^ No dia 5 dp̂  comAtír 

deu-se principio aos trabalhos élèitft* 
raes desta parochia, afim de eltger*itfe 
os 22 eleitores, que têm de Votar na* 
próxima futura eleição para deputa* 
dos á A9gembléa geral e para memftr^ 
da Aasembléa provincial; e, t^üdo^i 
chefes políticos chegado a um abeordî  
deu a eleição o seguinte resultado ^ 
Tent. Cori. Thomaz José de Sena. - tTT 
289 votos= Doutor Alvaro Fragoso (fê 

íqyíiâ 
«V un AJViMiu. íd u V—— V uai/ aw u»u O 
sua de Mello Montenegro, ^ ^ ^ O e n j ^ 

.Albuquerque, 287^= Capm • Joái 
de Sá Leitão, 2 8 6 = Joio Kiheiro^|* 

mmma 

N O T I C l À f i i O 

ISeMii P n r e c b l a l . - T ^ e lu-
gar no dia 2 do corrente % organisa-
ção da meza parocbíal, para proceder-

cs^ jt ssosarcbia praarian» se salvara', j m » eleição, dês 22 eleitores oae deve • UWUHT ptm v s inmu m» 1 ^ ~ ^ " DlwyiM* 
^ «k iBflcee*idadei importo nature* f ae podem attrmar i que, s^òê > â*t esta parochia. 

Manoel Antonio da Fonseca 
Tent. Vicente Rodrigues jWreirg^ 
pela sorte, 282== Luíẑ JoswS; 3c Far 
282== João Rodiigues FaiTeira de $í$Lt 
ío, Tent. Cori. Manodi LuS 
Caldas, 270^=.Torqqatn. Augusto, dg 
Oliveira Baptista, ^ 7 8 = Jdmerváaa 
Lins Wanderley, 277^= João Vioebte 
da Fonsêca, -TG^ Jo2o de Anudsi 
Camara, 275— João do Bego Banrn 
pela sorte, 2 7 4 = Epa^^flòda* ^Li3 
Caldas, 2 7 4 = Vigário,-José de Híi/fr 
tos Silva, 264— Ant<mio Soaw« ^ « 
Macêdo, Capm'. Joaquim 
zerra do Araújo Cavalcanti^ 260^4 
Capm. Luiz Correia de Araújo Ftu*9 
tado, 258 — Capm. Luiz Fi ^hê^cí 
de Araújo Picado, 257™ íent^Fran* 
cisco Freire de Carvalho* * 
João Turquato Caminha Káposd ^ a 
Camara, 255í= Francisco 'jfestijiu&rir 
Lins Caldas, 72=ss Tent. Antoniõ^D^-, 
tas Correi * de Medeiros, 71=^ Cajint \ 
José Barbosa Pimentel, pela sorte, fifir 
= Manoel Rodrigues Ferreira Sobri-
nho, 70— João Bento Cardoso FitKo,1 

61^= Manoel Joaquim Fructuoso, 
— JoHo Manoel da Camara, 3 6 « MVV 
noel Maria da ApreSéiHuçSÒ, 3<£i 
sé Maria da Costa PessSa, Alf 
Vicente Augusto <ta Fonsec^ S ^ J i j ^ 
pheu Lins. JBTaud.rtlrŷ  7 ^ A«taflíe 
Dantas CÀv^Icsnto^ 4 V ú i i Í K ^ ^ 
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paitorir 
que seja. 

Esses escriptos serão considerados 
^omo estranho» ou destacados do pen-
samento da radacçSo, e a sua publi-
cação correrá por ounta do gerantu da 
typographia, com quem se entenderão 
os interessados. 

I N I i s e i i c l a - A que foi ao 
Mocó, e de que demos noticia no nos* 
eo numero antecedente, n&u pôde cap-
turar Manoel Gato, chefe da quadri-
lha dê ladrões que alli se acham refu-
giados/por ter o proprio dragado, o 
Sr. Arruda Camara, mandado avisar, 
como é voz publica. 

Foram presos tres rapazes, nm dos 
çuae* é sobrinho do mesuio Gato, e 
costuma acompanhai-o em suas excur» 
§Ses; dando lugar ás prisões o have-
rem elies resistido ás ordens legaes 
4a autoridade competente. 

«Jis lm d e slIreU*»* —Constados 
;«ue fará removido da vara direito 
qa* comarca de Macáj para a da capi-
tal desta província o n >sso iiíustre e 

5articular amigo, dr. Hathias Antonio 
a Fonséca Morato. 

^Magistrado intelligonte e probo, de 
"jracter nobre e justiceiro, o Sr. dr. 

[prato deixa aos comarcãos de Ala* 
Jau a mais grata e viva saudade* 

Como apreciador de SUUB qualida-
des fazemos votos para que encontre 
*}}• em sua nova comarca o apoio e rlhimento, que tem sabido merecer 

seus juribdicionados, desde a co-
Ufràrca do Rosario no Maranhão, onde 
deixou honrosos precedentes* nunca até 
ioje desmentidos em sua carreira pu-
blica. 

r I s i l e » ( i i r d e q m n u i i e a 
* P o r cartas, ultimamente recebidas 
da «idade de Macáu, consta haver S. 
J&SC. o Sr. presidente da província de* 
Siittido da commissãí» medica, em que 
iíii 

se achava, o dr. Luiz Carlos Lins 
Wanderley, cujo desazo no cumpri-
tnento de seus deveres na o pôde ser 
Jtor mais tempo tolerado, 

g a 
muito que esta medida se fazia 

•Mtir no espirito dos macauenses, visto 
domo o Sr. dr. Wanderley, mirando 
jomente o seu interesso, em nenhuma 
•ónta tinha o soffrlmento dás victimas 
«Ònfiadas aos seus cuidados ; e, desde 
<jue um medico assim procede, perde 
a confiança dos doentes, e não pode 
deixar de atthrabir contra si a indig-
nação publica. 
: As mesmas cartas afBrmam que um 
âutro motivo, de natureza nUo menos 
grave, concorrera para a demissão do 
Jr. Wanderley—o de haver este man* 
dado adulterar as contas relativas aos 
Siedicameotos fornecidos aos doentes 

•rei« chegando a ponto de elevar á 
'Ma de nove contos e tanto, dous 

contos de rei* de remédios, parte dos 
^uaea se achava arruinada ! 
, Tal foi a força da op ração dynarni-

«a ahi praticada t 
A ser isto verdade, nao pode de cer-

to baver muamba mais escandalosa. 
£ de notar que o Sr. dr. Wander-

ley è 
o mesmo que chamou a si, por 

meio de uma arrematação clandesti-
na, a terra do Macapá, pertencente ao 
patrimonio da camara municipal des-
ta cidade, da qual então era presiden-
te ; facto este que em balde denunciá-
mos por mais de uma vez ás adminis* 
traçÇes transactas, com as quaes sem-
pre se pôde apadrinhar o mesmo dr* 
Wanderley. 

Z/ãSiÍ i* vo, puis, que nSo 6 de hoje 
mm ár. «specui* cos» os dinbei-

^SWP41 P W JWJCW^JBr^ dr, £1; 
nWSommS^^ ê mu>& 

NJo de um gabinete que se diz gover 
no da ragefteraçtta e das economias. 

A causa publica deve estar acitna 
dos interesses de partido ; e, emquanto 
a politica servir de manto para pra-
ticar-se impunemente toda a sorte de 
immoralidades, o paiz irá da despe* 
nhadeiro em despenhadeiro até tocar 
o fundo do abysmo. 

i n o C e a r a * —Da ca-
pitai desta província nos dizem ò se» 
guinte, em data de 2 de Julho : 

« Continuamos aqui a braçoâ com a 
terrível secca, a maior das calamida-
des que podem vir á terra. 

Petos jornaes pode v. estar mais ou 
"zttenòs a par dos sofrimentos dos nos-

| sos infelizes comprovinciaros ; não se 
I pode, porem, avaliar devidamente o 

nosso desaatfado estado, ítfra do thea-
tro dos acontecijneptos. 

Alem da fome que persegue os po-
bres, temos, com o conseqoencia dá 
eeoca, febres de máu' caracter, beri* 
b^ri, incliaçtfcs, que víSo ceifando 
vidas preciosas mesmo aqui na capi-
tal, onde a mortalidade tein regulado 
nestes últimos dóus Mezes cerca de 
duzentas peesôas diariamente. 

As fortunas estão om geral profun 
damente comprometidas, sobre tudo as 
dos nossos sertanejos eujoa haveres 
constavam de gados. 

Muitos destes que viviam em abas-
tança, na qualidade de pequenos 'fa-
zendeiros, para escaparem á morte 
pela fome, acham-se aqui na capital 
qsmolando o obolo da caridade! 
/ Não pode haver quadro mais con-
fcristador, do que o que se observa hoje 
nesta terral,. 

Deus se queira compadecer desta 
pobre e desolada província. 

Em compensação das desgraças cau-
sadas pela secca, vamos ter estradas 
de ferro. 

j Já se acha em andamento a conti-
nuação da estrada da Pacatuba para 
a Cuuôa, no Baturité, por conta do 
Governo ; e brevaménte terá de come-
çar a do Camocim para a Granja, 
Sobral* e Ipú, devendo terminar no 
Príncipe Imperial, da província do Pi-
auhy.» 

P r o t e f t t o . —Pedimos a atton-
ção do publico para o protesto do nos-
so amigo e correligionário, o cidadão 
José de Oliveira Maciel Rsgo Barros, 
principal redactor da ldéa Conserva-
dora que se publica na cidade da Vic-
toria da provincia de Pcráambuco. 

Dahi só vê o inaudito arrojo que 
teve o subdelegado do 1°. diatrictu 
daquella cidade, João de Sã Cavalcan 
te Lios. mandando prender e conser-
var na cadeia do termo, por espaço 
de onze horas, aquelle nosso amigo, 
sem ter elle commottido crime de qua-
lidade alguma v 

Por causa da demora inesperada quA 

se deu na mudança da noasa offieina, 
de urna para outra rua, deixamos do 
abi ir espaço á mais tempo ao referi 
do protesto; o que hoje fazemo*. <— 

ia e r e e e p ç f t o . — 
Ilavií» chegado á Pernambuco, no dia 
28 do passado, o Exm. Visconde do 
Rio Branco, que *!li tocou vapor 
Orenoque de viagem para a Europa. 

S. Era» é um dos vultos mais pro-
eminentes do paiz, e um dos chofes 
mais prestimosos do partido conjer-
vador. 

A eiie devemos a abolição do ele-
mento wrvil por meio da liberdade do 

/ 
á)ÉI H P i n ^ r a f l m ^ P f M t 

vùpariante tóUbel^eiuienlo, qtin tnm 
tfilevantes serviços ha prestado a iii$ 
í,;iH'çR) publica, acaba de aereditad» 
um inidreasante livrioho intitulada 
Breve tratado de Geograpkia géra^ 
e a do Império do Brazil, especial^ 
mente da provincia de Minas, cam 
p*lad j e composto para uso das ee* 
colas nortaaes e primarias dessa pro-
víncia pelo Sr. Carlos C. Cjpecy» pro 
fcíssor de I'ig>lez no Zyoeu Mineiro, e 
da 3 « cadeira do 2 ^ anno da es-
cola normal da capital. 

Agradecemos a remeta de um ex 
etQplir que nos foi offerecido/ 

l*iMpSiçvii* m i b r e a «a«e 
ca.—Lamos no Cearense : 

Um velho de mais de 80 •annoŝ qut1 

se diria do Canindé, referiu-nos áTsè-
guinte curiosa prophecia do cel«í>re 
missionário Fr. Vital, quando por 
aqui andou pela segunda vez, em ^ns 
do século passado, o qual deixou^ de 
si Ufn nome imperecível na memória 
dos povos que o tinham por santo. * 

Dizia esse venerável religioso, 
phetisando ós males que haviani^d^ 
flagellar o Geará, em futuros retàofôfe : 
Ern 1877 os homens perderão a oiba-
ca ; em 1878 haverá miiib tiailo ^ 
pouco rasto ; em 1879 haverá cidade 
em que se matará uma rez e não, ha-
verá quem a acabe; em 1880 iièm 
um pingo d'agua cahirá; em 1881 
vera' tanta abundanciA, que os v^pos 
dezejarão ser moços, e 09 moços me-
ninos. 

ao entrar nesta cidade no 
Dezembro ultimo* 

A regidez e inteireiá d« caracter 
do Sr« dr. GuimarRes tin qualidade 
de magistrado, o seu trato ameno e 
delicado como homem particular aca-
tar««* * nossa ^sttflta è tfUitttatNtede, 
e fazemos votos para que, restabele-
cendo elle dos seus incom modos, volta 
em breve para a sua oomaroa» 

t ne*t«|watl l» l l A«te Consta* 
nds corti bons fiftidamentos qne o Sr. 
dr. Luis Carlos Lins Wanderley apre-
senta-se candidato á deputação pro* 
vincial na próxima futura" eleição aquô 
tem de porceder-&e nesta parochia 
no, dia 4 do mez vindouro, não 
obstante ser cgntractante da caaa de 
mercaao publico áestá cidade, que 
o incompatibilisa de tomar assen-
to nos trabalho* da AssemUóa deata 
província. 

SSo, portanto, nullos 09 votos qfre 
recahiram no Sr. dr. Wanderley, qüe 
em tal itâso nSo passará da um de-
putado phosphoro. 

'ÍPttdpe 'VipS^iB/^ffTOseguimoa 
hoje na pubUçaçao da vida: do Padre 
Àntonío Vieíraj que por affluencia de 
serviço' ficará enterrompida uo noss*? 
n ?̂ antecedente. 

mai* ríeé&Uto 
mundo.—Traduzimos do Mining ïf&r-
nal periudico inglez, o seguinte ; ^ 

Acaba de ser feiu a seguinte com-
paração entre as fortunas dos feres 
homens mais ricos do mundo civilisa-
do ; o duque da Westminster, o barão 
de Rothchilda e o Sr. João W. Ufa-
ekay, que ainda não ha dez annos tra-
balhava como um p«âo mineiro/ Toda 
a sua gra&de fortuna a tiras eUêftdas 
minas de Oonstock na Califórnia* ^ 

Capital. 560,000:0008000 
Rmdimonto por anno.37,500:000á0Q0-
Idem ü'um mas 2,000:0004^0^ 
Idem idain dia. 120:000#000. 
Idem i«3otn hora Z:000ãm>' 
Id^raidcni minuto .50)5(000 

SitttBisefaSld 

Capital. 400,000:0005000 
Rendimento por anno.20,000:000*000 
Idem n'um mez 1,700:000^000 
Idem idom dia 70,000^000 
Idem idem hora .2:OOOWO 
Iodm idem miauto 40*5000 

S l u f i i i c <le Weii itutinstcr i. 

Capital 160,0(Xh(XKMkK)0 
Rendimento por anno. *8,(X)0;000d000 
Idem idem n̂ um mez 600:0Q0^000 
Idem idem dia • • 60:000^0» H) t § 

Idem idem hora* 900^000 
Idem idem minuto i • *. 15^000 

M a r t l i l a . ~ Nai tarde do àík 18 
do corrente partiu para a cidadtf $e 
Macáu com destino « capital d^ia 
provincia, onde vae com tre* málég 
de licença tratar de su» saúde, w riyrf|GVI ^ 
Sr. dr. Francisco José C a r d o a o , ^ ^ « 
nmães^d^o jm *reit, ^ ^ Í 

dia 30 
>ão páwade fàtlecèu nfáta cidade, na 
iâáde >de 91.uoêM*, ^ E&n. Stíta-
D. 1Uatia Atnélih Chame Wanderley, 
virtuosa esposa do Sr * Joãú Cártós 
Wanderley Filho* e digna filha do 
nosso amigo terit. corL João Mana 
Julio Chave, deixando na orphanda* 
de duas filhinhas que ainda mal com* 
prebendem ã pèrda irreparavel porqm 
passitram. 

Á súa E&nt(t- família os noosos 
sentidos pêsames. v 

O u i vo. —No dia $ dó ctirrehte 
8 horas 4a noite stícéuMtÚ K fiffyà 

de graves è chronícos paâectfítentúÊ/ e 
fiã idade*áè 65 mnés/a JBxrito. Suta. 
D. Francisca fawrentiná da 8üw* 
CkmejiMftwom famlfa, 
so amigo tent > corl. João Maria Jtij 
lio Chave, e digna irmt do nosso aynU 
go dr - Luiz Francisco ãá Sfttv&j *1toj& 
púhhotor fiuBticó' dá còúhrca da Mctt-
oHâatiéy nesta prwvritia* 
Fúi a quarta VéZ qwe, nú cútrer deste 

annoj, teve o nosso amigo Chave de 
derramar lagrimas pela per ia de pes-
soas que lhe eram tam caras. 

Eni" menos' de quatro mtèitis paüàóu 
elfoípeto desgosto de perder duas filha s, 
um gmro, e a estremecida esposa, que 
ag&ra lhe fog* dos braços deixando-o 
immerso na mais profunda dor, 

A iiiustre finada pertencia a con-
fraria das almas, no Scridô, naqnat 
se alistára no anno de 1843, ê era 
dotada de excelhuMes qucUidadts. 

Ao inconsolável esptso e ás mais 
pessôas da Exm&* família fatoan^ 0 
expressão da nossa tincera ir^^ 

Outror7$o dia 12 do corrent* 
baixou á sepultura* victima ; de sofri-
mentos internos, e na idade de 34 a n-
nos, o no*so gresado amigo José Án* 
ton-ó de Oliveira Barros, ex agente 
fíep éêrrtiéhpvbttco àesM tidadè. 

O finado crp sflktirç,*, não úl^an* 

n w w ^ ^ 4 û* ir 

ístuvel^ a , toda prwm, + 



> 

Oi S8U êfktëTTti foi t&ïtciTltQ fO/ífop-
9í4o$ € a sua marte gemhb-nie sentiin J 

Acompanhamos a Ew*m. ^niti. ti^ 
s maisfamiUa na justa dQ*\ daquul 

üot cabe grands paris. 

SECÇÃO HISTÓRICA 
J 1 ___ _. • ; , . J f * . 

P a d r e Ait lo iato V j e l r a 

dOle^jtMtlÉiHku diária 
lo i p e á ^ l f o b ^ o ^r 

I* fito ttí» eWteàte»^éíbo netfe 

floria* Freaeisca, o o Marquea das 
quisesse celebrar »um exequias 

m magnificência, encarregou o de-
o da fab iea p<adornos á Bernar 

^«r Vieira, e a Antonio Vieira encom 
metdoa a Oraçlo Fúnebre í escusou» 
se ei»te a principio allegando enfermi -
dade, falta de dentes, e todoa os mais 
achaques de velhice ; porem inatendu 
o Marquez, em que n'isso levaria gos-
to 8 . M . ; esta só palavra bastou para 
que elle entendesse que nSo devia re 

j piicar. 
Pregou com eífeito na Misericórdia 

da Bahia em 11 de Setembro de 1864, 
e e seu discurso é notável por servir 
da occeaifo a outros, ou nor ser o 

(GoTúinuaçãfi do n* 60) 

Soffreu Vieijra com resignação e ço-
Uedimento tamanha affronta; mas o 
Governador que se receiava que elle 
se queixasse para Lisbôa, tratou de 
ae prevenir dando parte à el Rei do 
au^cedido nes termos mais desfavorá-
veis a Vieirà} propondo colno aggra* 
Vo feito á dignidade de cargo o que ver-
dadeiraftaente fôra excesso seu contra o 
direito e honra de Vieira. 

Partiram nesta mesmo tempo para 
Xiisb5a o Vereador Manoel dos Baçros 
da França, e Gonçalo Kavásco de Al-
buquerque : vinha este solicitar por 
•eu pae e por si mesmo, e aquelle queí-
Xar-se do Governadar em nome da 
«idade da Bahia; porem antes que 
•lies fossem ouvidas chegou is mios 
do eURei s . parte do Governador, a 
qual produziu em seu animo o ordi-
nário eífeito das primeiras impressões ; 
de sorte que quando chegou á sua 
presença Ôonçalo Ravaaco ouviu da 
ipepma bocca do soberano i dackra-
çSo do seu desgosto, pela* tormaes 
palavras; Estou muito mal com seu 
tia Antonio Vieira por descompor o 
97W* Governador. 

Esta 
noticia chagando a Antonio 

Vieira sobre tantas ingratidões da pa-
tçift (que até chegou a queimal-o em 
•aUtua em Coimbra) foi bala que lhe 
deu nos peitos e derribou por terra* • Nft > mesmo dia cahiu gravemente 

tnfo 
risco de vida. 

Teve 
por fim allivio, mas fic«>u»lho 

•empre cravado no corado aquelle es-

Sinho da ingratidão do el-Rai D* 
ro que «»brigava a tomp^r <;m qu^* 

Xas amargas do que estão ^ 
cartas, que então osen va»; a<> 
do Cadaval ao , 
• Antonio Paes ; \ 
^^oato a o princípio désse 
J p de Antoni-) 

ooUza de M^nezos, niW deixou com 
tudo do 

prestar itt m^o ás queixas 
da Bahia; e tendoso iuf<r^ado por 
peesôas grave* ach^u qu* o G>verna-
^Oí jiào a&uára bam n*aquoil*i negocias 

qu<* lhe deu por acabado o Gro-
«ecnçr e dafpacfcp«, em sen lugar o 
Mfrqoe* das Mines, o «qnal chagou á 
fi^hia antes de Julho de IAH* 

Çom elle foi um -.sindicante, para 
jtyrepsar de tod? oceorrido, de cuja 
ĵ QÜd&o P^^ia Vieira muito sa-* a. ' a 'A . 

e aesempenfios dá palavra de De-
do Prigador, que possuímos en-

os mais serm<fcs* 
ontinuou a prégar com o mesmo 
ito e applauso ; e também esçre: 
um pap4 eetóar notavel, que inii-
u Voz de &èus a* piwiêoi a Por-
' e a Bákiá í-^tmki^ n^ÍU%>i^o 
sermdes se ohaerra f̂ e^raa ^ 
dade, o mesítio temor" aw Vomê-
e uma presumpçâo de 1er no fu~ 
i por ser tam aturada e tam 
e n'uma idade quasi nonagenaria, 
uma duvida cabe de que era sin-

JT ^ifl w •'"fD^^re sv-r 
«Kbrecn^ l̂lM^ á v V q** «nrrentn ' 

IQÛ  
Avinda H pas, libeitjTle 

aba o^díU*ibd«tifeér4ft 
, ímrvo sen pi*nq de VitJgatkfav ^vm 

-Miab'alm» 4oa a D^os qaal Q w i ^ rouito f r e n ; d l U T â 

tJL Lii í couibinado com • seu pátrio 
Autonio Pinto d' Abreu» Fui ille* 
galmente preso, a arraitado á eaáaU 

m'a confiou. 

F. Oomeê de Amorim. 

calmada já a tempestade que de 
Ita com quasi toda a sua família^ 
cruelmente o «icossára, contata 

ra passar dias mais socegados no 
|leito do Tanque; e para isso se 

nha: porem trabalhos de outro 
ggljdrô lhe vieram roubar o socego de 

tanto havia mister. 
principio do anno de 1668, lhe 

diu o novo geral da companhia 
te para governar os Jasuitas 
ella parte da America ; por cujo 
o foi forçado a largar o seu re-
e vir dirigir desde o colZegio da 

os negócios da sociedade, e 
^«,ipalii!ente das Mis&Sos. 
^Pzelo e o ardor com que $e houve 

yg^a neste'Bovrt emprego ta2o pare-
cl^|roprio de sua idade e moiestiâs, 
virapra mui contorihe coitr &qftelle 
gernfo incansavel e enipreheiidí«lor;̂ qtlQ 

É 6<$ um cadáver o que resta do que 
mi terra se chamou —JOÃO SOARES 
DE AMORIM. 

S desse cadaver só um pouco de pó 
restará em breve. 

Assim passa tudo no mundo. 
Hontem, a esperança de hqje; boje» 

a febre de amanhS; amanhã um cada* 
ver inerte.. .o nada. 

A morte, o supremo e ineffavel des* 
eanço dos justos, o pavoroso e impla-
cável desespero dos máos, feriu-o no 
mais forte ^cces^o d» J ^ i ^ ^ ^ t 
ém que - -
quando 
* todas as qualidades se desenvolvem, 
quando o homem ^ t o r ^ | í | ^ s útil e 
necessário aos 

Ferida na || 
Morreu lo 

dever de h 
Foi um 

dedicado # 
moso esposo 

Que D 
se amerc 

Como am 

publica, onde eelite detido por «n{* 
loQgae boras, sem ter commettldf 
crime de espécie alguma, « «dica* 
mente porqoe pela Jdéa Conesrwtdo» 
ra hei ^tygmatisado os seUW 4tfW 
autoridade arbifraria, e mestrado 
que o psdre Pinto ha ae tornado uou 
panlhera em ves de a^aaeeatar o 
seu rebanho coai carinho e desfello. 

Aproveitando o Sr. Jofto de Si a 
auseacia do dislincto e iUusIrado dr# 

W accesao ^ ^ ^ ** 
mèM i^mm q u e ^ i n t e g r e m . g ^ a d o njo 
todas as faculdades se agitam, paetúa com as suas u;fainlnfi| ||r 

meio da força bruta me iâ$ rec»É* 

ensa fikradade 

ro 
e 

sta sin-
gela saudade á sua memoria. 

Felizes os justos, porque elles terSo 
a gloria. 

Recife^ 26 dn Jun)0 de 

Pontes. 

(Do Diário de Pernambuco,) 

% cadeia, ape*ar de ter eu 
do imontinsnti o meu fhdor« t ^lft 
compavécide o juii Í* pn para toftiar 
i fiança' pe^çki ria I 1 

Hoje;* eiáa i^acliina M v?gi 
éuito'Ümptdtiè d 7f m iotoiio 
justificar o .s vi acto Miraríov <pÜ 
fui presv jjor aia bchnrf ̂ ííM grtdo 11*1 

F-ti umií^ nftj uso 'e bebidas 
cocLc 'se «A o t̂* J tios 
empre^t^ titalo# q ^ 
aiè n n .is do ' ít ct iíi nunca se i ~ 
|rAm de I 

^X'50ib:e-ss t. S é f-ft-? de S4 
« a verdade é a colot&ü* da liber 

I def e ao meimo teKpü è o apeie 
! veidideira sntoridade*» 

£m clina da tíoí^neia «injoria 1 
H je c Sr. lôc^ L as pretente i 

por^o e pen at por ser 
esbirro do pvlicU e dbp r de 19 p 
çaí», qnejà p de Ir ao leni th da , 

e c ornínter seus des 
nr^fein encontrar tropeços. 

O eialtsdo Bobespiere, do alto 
A UberdadeCf 

m^ br * wsitas^reva* 
I^S^-ao da î n̂ ranna par* ía^t ̂  of-t; 

^ _ jt • - - ' * , íereceudo a todos o meu limitado pres* 
mm* o desamparou até aos uitu^os t i m 0 al|i ^ ^ «tr^qntflqüur parte 
dia de sua longa e cunçada v j ^ e w q u ô l#0 i . ?0ntBro íl|0 lehar. 

Kao emava de e^rever ^ fc f 
ri-prescnta$5^ a ^ Cidade do ^sií, I8 dc 
ás quaea d í g l i a V H 

e ^1/ras vezes deferir, que O ^uia, de Dii^ito, 
Sorte mitigava seu antigo I 

pimento ; o ni » obstante todo es- Francisco José Cardoso GmMarõb* 
balho continuou a apu-
s st!us e?rmSo4 para sé daniin a 

He*|teaiiltfc 

Retirando*me provisoriamente desta 
comarca para a capital da Provlneia, 1 

onde vou tratar dos incommodos que 
presentemente seffro em min^a 
e ii^o me sendo absoliitau '̂|jto'possivei« i tlL , A VWlk 
pela presteza < } ^ d o ^ j r fgulhí», dizia : -i A Uberdade^ 
dir-me de ^ ^queiíhft possSas que 1 o despoliema,da<raa&o ea r u l o è q* |p: 
" " u ^ * < 9 A ^ ^ l vós hsirèis ^ 

cumprirá <pi**t<eia iot co 

t 
rtf 
estampa 

tomos foram publkad >9 duran-
W Í̂ÍBua vida, o o duodécimo, posto 
qil%fs pabiieasne depois dé sua morte, 
&í;<upda poreis apurado è po^to em 
ostÜ̂ So de estampasse; o nmto tra 
b lhe empregou vint^ , 

Tlpha Vieira escolhido o clima da 
Bahia como o ma>* favoravel a velhice ; 
poi$«fc quando esta se adianta não ha 
citas que lhe impeça os passos. 

(Continua,) 

- I II II 

JVJp dito à* -nwm t^tôfiíooba !«* 
emdwn&So Beraürüó Vioir» ; e $ea 

i i o j b b L 
com MIUV, vua 

eonaMiifDCi» d«at» aegoeío, «MtlgAr 
rnmmto. fmf*™*** 

TáSfdr H M l l lenamnn]» w f i -
* JértUU î » em tal eá«o 

m e m ó r i a » d e J o f t o %êu*c 
d e l u i e r l m , i n e r t e n e 
* « d e J n n b e d e 

'»:. r-

^ > a. Hvf 'ü'úinliU-49 <1*1 
ü l H k v SSr. 

i l á p r ò v l e 
à t ó d o é « « «11» -

|in€*tua» é ó i í e g ã « 
«ia l ikipreiksa e 
««o p u b l i c o en» 

S e r e i . 

dos 4 guilh liDâ » • O Sr Jofto 
«tfcé da escala ds B>beip:ere, e co 
não disnÔ« üe oibft guilhotina, p 
è&a ̂ ^r -èe pederow por meio 
cadeia t 

Porventura, pensa o Sr. Joio w 
Sà QOft com suas violências e *m 
ça^Bie intiflft»íla,^ue com a «na 
dem íne faí* immudecer na impreri 
$* T Bagão» se ; estou prompto 

j o sacrifício, para arrastar todos 
perigog, e levar minha cra« ao C 
varia.. Saibâ que « preteoder abafait 
a imptòasa é voltar aos .tempos 4%, 
barbarismo, e m i hoje tam faeil esm 
pretençfto eomú apagar-ae com : 
sopro a luz do «ol. » Pode chamai-
me bêbado, pôde prender-me tanl^i, 
qaantis vazes qoizer, porem jamaif * * . i ^ 'pa$*km 

Em aame.da&i 4o paiz, em nome j«mai8 deixarei de dar i publicidade 
das garantias indiriduaes, em nome o g 86qa honroso» feitos. 
la liberdade da imprensa, venho pro-
testar entra amacto de selvagería 

N i . pablictr«! . . u biographi«. 
completa, porqat, como dit om illué* 

* violência, praticado pelo sabdele | trado colleg-a : « A scienciâ mais r^/ . 
gàdo do primeiro districto policial ; busta feoece, a penna mais bem 
1a cidade da Victoria, comarca de rada treme, a desdit wa filha de Gut v 

áanto AnUo, Joio d&Si CavakanU . temher^ geme espavorida, e os pio. 
t oi; instrumento docü, doclliWmi, ceis mais finos Mo podem deienhat, 
io Padre Antonio Pinto d' Abreu, « chrooiea de am homem indigno. < 

^ a ^ ^ b ; - . « » xi&MgdM* 
W n t M l n d î à ^ r î i S B h û ' f r f t i îa e da^TOM^encia, tf» « r 


